
Resumo – A mais bela história – O personagem. 
Personagem é uma figura fictícia ou real que desempenha um papel em uma 

história, filme, peça teatral, jogo ou qualquer outra forma de mídia. Eles são criados pelos autores ou 
artistas para dar vida e personalidade às histórias e são fundamentais para o desenvolvimento e 
progressão da trama. 
 Por que existe tanto interesse pelo personagem principal de uma história?  É que 
normalmente eles acabam representando a gente no que diz respeito a suas crises, frustrações ou 
conquistas ou sucessos, sonhos ou ideais.  
 Jesus o personagem principal da mais bela história. Será que ele era uma celebridade?  Talvez 
nem tanto, mas se tivessem mídias naquela época como hoje, certamente suas fotos estariam 
estampadas em jornais ou postadas em algum Instagram. Para uns ele era alguém incrível, alguém sem 
igual, para outros um impostor e tumultuador.  O que as sagradas escrituras dizem desse personagem? 
a) Quem foi esse Jesus, como ele era? Ele era o Deus revelado na pessoa de Jesus. Ele é a Palavra 

que se fez carne humana e habitou, conviveu com o ser humano. As pessoas viram a sua glória, 
sua natureza que não era de gente, mas divina. Esse jeito de ser era cheia de graça e misericórdia, 
porém também verdadeiro, isto, totalmente transparente e iluminado. Sua verdade era 
libertadora. (Cf João 1.14). Para Deus ele era o filho amado a quem as pessoas deveriam ouvir. 
(Mateus 3.17).  O autor de Hebreus vai dizer: “O Filho é o resplendor da glória de Deus e a 
expressão exata do seu ser, sustentando todas as coisas por sua palavra poderosa. Depois de ter 
realizado a purificação dos pecados, ele se assentou à direita da Majestade nas alturas. c) Para 
Deus ele foi o seu filho amado” - Hebreus 1.3.  Textos do Antigo Testamento mencionam mais de 
300 vezes a vinda dele como o Messias prometido, o ungido. Cristo significa o ungido. Então, Jesus 
Cristo, significa Jesus o ungido, o Messias prometido. O termo Cristo aparece 514 vezes no Novo 
Testamento.  

b) Por que ele veio ao mundo?  Para cumprir as exigências da justiça de Deus. Pecado leva a morte 
(Rm 6.23). Para que a vida fosse devolvida o pecado tinha que ser redimido, e isso não podia ser 
de dentro do caos para fora. Mas de fora, do Santo e Puro sangue do Filho de Deus para dentro da 
natureza humana e assim devolvendo a inocência diante de Deus. Por isso o sangue de Jesus é o 
pagamento pela culpa, mas também, de tornar o ser humano novamente justo diante de Deus. (Cf 
Rm 3.22-25).  Não são nossas pequenas economias de bondade e boas obras que nos tornam 
justos diante de Deus, o pagamento da morte de Cristo pela nossa culpa.  

c) Ele de fato tinha que morrer? A resposta é sim. Pois, rapidamente transformamos Deus em ídolo 
que sacie nossa fome de bem estar e felicidade. (...) Porque nossa vontade de comunhão com ele 
não é porque queremos Ele, mas que Ele nos sirva. (...) Porque também nós que achamos 
conhecê-lo um pouco melhor, e tivemos algumas experiências com Ele, queremos domina-lo de tal 
modo até que Ele nos obedeça, ao invés de obedecê-lo. (...). Esse jeito de seguir e adorar a Deus 
são idolatria: o ídolo do prazer, do egoísmo, de sermos servidos, do controle, da razão e do poder.  
“Foi por causa disso que Jesus carregou a cruz”. (Pensamento parafraseado de Adolf Schlatter).           

d) Qual a motivação de Jesus entrar na nossa história? É simplesmente amor. Deus não seria injusto 
em aniquilar o gênero humano, mas se importou e se importa por cada ser humano, pois ele foi 
feito a imagem e semelhança do próprio criador.  O ser humano foi colocado como coroa da 
criação, aniquilá-lo seria uma tragédia cósmica. Por isso, "Deus tanto amou o mundo que deu o seu 
Filho Unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. Pois Deus 
enviou o seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas para que este fosse salvo por meio 
dele”.  João 3.16-17 

 
Perguntas: 

1) Que sentido faria a bíblia, igrejas, nossas músicas, as artes religiosas, o amor, a justiça, a 
verdade, solidariedade se ele não tivesse se tornado nosso Salvador?  

2) Qual a relevância de vinda de Jesus neste mundo?  
3) Se Jesus não tivesse entrado na história o que faríamos com a nossa culpa? 

        Texto – William Bretzke 


